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exceções temos em atividade a mórbida imaginação punitiva, que rompe com a 
simplicidade clássica; elas interessam muito mais a uma psicopatologia do sadismo punitivo 

ainda por construir-se. A recepção do direito romano foi também a recepção de suas 

penas. 5

Ili 

Se parece evidente que a decapitação (para nobreza e clero) e a forca (para os 

comuns) integram um modelo executório que, pelo sinete romano, podemos chamar de 

clássico, surgem muitas dificuldades quando pretendemos caracterizar a execução 

barroca, e essas dificuldades provêm do complexo conceito de barroco, em vista da 

diversidade de feitios por ele assumidos. 

Guiando-nos pela erudita e didática exposição de Lourival Gomes Machado (1969), 

as teorias do barroco que ultrapassam o simplismo de reservar-lhe apenas um campo 

cronológico próprio (o século XVII), no qual, não obstante, admite modalidades distintas6, 

podem ser classificadas em dois grandes grupos: aquelas que se concentram nas 

características formais da obra ("visualistas") e aquelas que enfatizam a conjuntura 

histórica, política e social na qual foi a obra gestada e sobre a qual depõe. 

Entre os teóricos que apostam na vitalidade da morfologia da obra destacou-se 
Heinrich Wõlfflin (2000). Para ele a diferença entre a pintura, a escultura e a arquitetura 

clássica e as barrocas pode ser observada por cinco características opostas: 1 ª) o linear x 

o pictórico; ? 2ª ) plano x profundidade; 8 3ª ) forma fechada x forma aberta; 9 4ª ) pluralidade x

5 Por exemplo as Sete Partidas (1555) preconizavam que a pena de morte fosse executada "cortando/e la 
cabeça" com espada ou faca (proibiu machado e foice), com as alternativas da forca e da vivicombustão. A 
possibilidade de "echar (o padecente) a /as bestias brauas", mencionada a partir do modelo romano, recebeu 
a seguinte glosa: haec poena non est in usu (P7ª , XXXI, VI). 
6 Arnold Hauser (1972) distinguia o barroco das côrtes católicas do barroco da burguesia protestante; Eric 
Newton diferenciava o barroco do Norte do barroco do Sul (apud MACHADO, 1969, p. 46). 
7 "[ ... ] a visão linear distingue nitidamente uma forma de outra, enquanto a visão pictórica busca aquele 
movimento que ultrapassa o conjunto dos objetos" (WÔLFFLIN, 2000, p. 27). 
8 Frisa Wõlfflin (2000, p. 99) que o período clássico "reconheceu como norma fundamental a combinação das 
formas no plano", porém "este princípio" foi "abandonado pelo século XVII em favor de uma composição 
notadamente voltada para os efeitos de profundidade". 
9 A forma fechada "apresenta a imagem como uma realidade limitada em si mesma, que em todos os pontos 
se volta para si mesma", enquanto a forma aberta "extrapola a si mesma em todos os sentidos e pretende 
parecer ilimitada" (WÔLFFLIN, 2000, p. 168). 
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